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EMENTA

Desenvolver habilidades essenciais: dimensões biológicas, cognitivas, relacionais e éticas para a realização do cuidado de enfermagem a

adultos e idosos, no processo saúde-doença relacionado a alterações clínicas, cirúrgicas e do trabalho de maior prevalência no contexto

hospitalar e de saúde coletiva. Estudo dos aspectos biológicos, psicológicos e sociais do processo de envelhecimento com enfoque nas

questões de fragilidade - física, cognitiva, interativa. Aplicação da sistematização da assistência de enfermagem e das teorias de

enfermagem. Prevê Atividades de Clínica Prática intercaladas aos conteúdos teóricos em ambiente hospitalar e na atenção primária.

I. Objetivos
OBJETIVO GERAL Nortear o processo de ensino e aprendizagem voltado para a sistematização da assistência de enfermagem ao adulto e

ao idoso nas dimensões individuais e coletivas, pautado em princípios técnicos, científicos e éticos, com vistas à promoção, prevenção de

doenças, e recuperação da saúde humana. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

De acordo com Bloom (1986):

Domínio cognitivo (DC)

Descrever e discutir os conteúdos que constituem o programa da disciplina; analisar as diferentes perspectivas dos conteúdos abordados

que culminarão com a construção do conhecimento.

Domínio afetivo (DA)

Desenvolver e internalizar valores, atitudes e comportamentos no campo profissional da Enfermagem, condizentes com o conhecimento

construído no domínio cognitivo.

Domínio psicomotor (DP)

Naturalizar habilidades psicomotoras condizentes com o conhecimento construído no domínio cognitivo.

II. Programa
Estudo e aplicação do processo de enfermagem.

Controle de infecção em serviços de saúde.

Centro cirúrgico, central de materiais e esterilização (CME)

Central de Materiais e Esterilização (CME)

Enfermagem periorioperatória (conceitos)

Enfermagem Pré-operatória (anestesias/pré-operatório)

Enfermagem intraoperatória

Enfermagem perioperatória (fase pós-operatória/recuperação anestésica)

Distúrbios:

Neurológicos (meningite, AVC isquêmico, AVC hemorrágico); 

Respiratórios (pneumonias, DPOC, SARA);

Cardiovasculares (IAM, ICC, HAS, aterosclerose);

Vasculares (insuficiência arterial, trombose arterial, insuficiência venosa, trombose venosa superficial e profunda);

Gastrointestinais (úlcera péptica, apendicite, doença de crohn, peritonite); 

Hepáticos (hepatites A, B, C, D, E, cirrose); 

Renais (IRA, IRC, glomerulonefrite, pielonefrite, litíase, hemodiálise e transplante renal);

Endócrinos (diabetes mellitus, hipotireoidismo, hipertireoidismo); 

Hematológicos (anemias: ferropriva, megaloblástica, falciforme, talassemias); hemofilia. 

Distúrbios esqueléticos (osteoporose, artrose).

5- Violência na vida do adulto e da pessoa idosa: um problema de saúde pública

Abordagem da situação da violência que acomete pessoas adultas e idosas na região, no

Brasil e no mundo, enquanto um problema de saúde pública. 

6- Oncologia

   Conceitos básicos e epidemiologia; diagnóstico e tratamentos (quimioterapia, cirurgia, hormonioterapia, radioterapia, imunoterapia,

iodoterapia, transplante de células tronco hematopoiéticas); Tumores sólidos.

             Neoplasias hematológicas.

      Legislação do COFEN relacionada à atuação da Enfermagem em oncologia. 

7- Dor

8 - Cuidados paliativos

9 - Saúde do idoso

Envelhecimento Humano e Estatuto do Idoso;

Funcionalidade (Escalas AVD - Katz, AIVD - Lawton, Piffer);

Conceito Autonomia.

Avaliação cognitiva (MEEM);

Avaliação humor e comportamento (Depressão - Yesavage/ Escala para Adulto);

Conceito Independência.
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Mobilidade, equilíbrio, marcha, quedas e sarcopenia (Escalas - Tinetti, Timed up and go test, uso do dinamômetro, circunferências - braço e

panturrilha); Escala ambiental de risco de queda;

Avaliação comunicação (verbal, acuidade visual e auditiva);

Avaliação da incontinência urinária (anamnese da função miccional);

Avaliação nutricional (MAN);

Exame físico do idoso (Parâmetros de referência para comparação adulto/idoso);

Sexualidade e imunização do idoso;

Funcionalidade familiar e social;

Envelhecimento e medicamentos;

Fragilidade e IVCF-20;

Cuidado do idoso no domicílio.

III. Metodologia de Ensino
Em cada semestre do ano letivo, os conteúdos da disciplina serão ministrados em sala de aula, no laboratório de semiologia e intercalados

com atividades de clínica prática em campo. As atividades de clínica prática serão desenvolvidas em campo, no segundo semestre do ano

letivo. A carga horária da disciplina é distribuída nos seguintes dias da semana: quarta, quinta e sexta feira, no período vespertino, das 13h20

às 16h50, acrescido de 50 minutos de atendimento ao aluno por dia.

O exercício das práticas de laboratório será realizado individualmente e/ou em grupos no laboratório de semiologia humana conforme

instrumentos específicos da disciplina, respeitando regras de distanciamento, uso de EPI e cuidados higiênicos (uso de álcool 70

  e desinfecção de equipamentos). A execução dessas práticas poderá ocorrer em horários da disciplina e de assistência ao aluno.

Os conteúdos teórico-práticos da disciplina serão aplicados utilizando metodologias ativas de aprendizagem, com ênfase em estudos de caso

em sala de aula e campos de prática. 

A disciplina prevê a tutoria docente, onde serão oportunizadas tutorias com o objetivo de acompanhamento do desenvolvimento das

atividades teóricas e práticas, para tanto a turma será dividida em grupos que terão um professor responsável. A tutoria ocorrerá em horários

de atendimento ao aluno.

Os conteúdos teóricos e práticos serão trabalhados segundo a taxonomia de Bloom (1983) nos quais serão desenvolvidas estratégias de

ensino que contribuam para o desenvolvimento dos domínios cognitivos, afetivos e psicomotores. Essas atividades irão se concretizar em

sala de aula, laboratório de ensino, atividades de clínica prática em campo e estudos de caso. O ambiente de atividade de clínica prática em

campo se configura de suma relevância para a práxis, vez que possibilita a construção de uma relação de cuidado entre docentes, discentes

e usuários dos serviços de saúde.

Recursos: quadro de giz, projetor multimídia, artigos científicos, evidências científicas aplicadas à prática em campo, livros, papel bobina,

papel sulfite, vídeos, plataformas virtuais,  exames laboratoriais e de imagem, manequins para desenvolvimento de práticas em laboratório,

peças anatômicas artificiais, simulação de central de material esterilizado (CME), instrumentais de centro cirúrgico (pinças, afastadores, entre

outros).

IV. Formas de Avaliação
As avaliações ocorrerão da seguinte forma nos dois semestres: 

Conteúdo teórico

Compreende a participação em sala de aula presencial e laboratório (PSA): leitura prévia indicada, com construção de textos relacionados ao

tema da aula. A leitura prévia é critério fundamental para elaboração, apresentação e discussão de estudos de caso, tanto em sala, como em

campo de atividade de clínica prática.

A participação em sala de aula e laboratório (PSA) também integrará o processo avaliativo, desta forma, serão realizadas atividades visando

a construção coletiva de estudos de caso e/ou outras atividades escritas.

A participação acadêmica nos horários de assistência ao aluno integra o processo de ensino aprendizagem na disciplina. Visa aprofundar o

conhecimento em estudos de caso e esclarecimento de dúvidas. Configura-se em um espaço para elaboração do planejamento do cuidado a

ser realizado nos campos de prática, bem como dos estudos de caso, complementando as atividades teóricas e práticas, as quais serão

consideradas no processo avaliativo.

Além dos demais critérios de avaliação previstos neste plano de ensino, serão realizadas avaliações teóricas escritas no primeiro e no

segundo semestre do ano letivo. 

Recuperação de rendimento:

Será ofertada a oportunidade de recuperação de rendimento ao longo do processo avaliativo durante cada semestre.

A recuperação do rendimento será ofertada quando houver pelo menos um discente com nota inferior a sete (7,0). Nessa situação, será

oportunizada a todos os discentes a reoferta única 

de avaliação teórica ao final do semestre. 

Após cada prova será realizada a discussão em grupos de alunos visando à revisão de conteúdos em horários de Assistência ao Aluno

previamente agendado. Ao término da realização do conteúdo da Sistematização da Assistência de Enfermagem nos diferentes distúrbios da

saúde do adulto e do idoso será oportunizado aos discentes que não atingiram a média igual ou superior a sete (7,0), uma prova de

recuperação do conteúdo, prevalecendo a maior nota obtida. De igual maneira, ao término do conteúdo de saúde do idoso será oportunizado

aos discentes que não atingiram a média igual ou superior a sete (7,0), uma prova de recuperação do conteúdo, prevalecendo a maior nota 
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obtida. As provas de recuperação serão realizadas em horário de Assistência ao Aluno e/ou contraturno em data e horário previamente

agendado com anuência de acadêmicos e professores.

Não será ofertada a recuperação nos casos de ausência na data estabelecida para a atividade avaliativa e/ou não cumprimento do prazo de

entrega, exceto em casos garantidos pelas Normas Acadêmicas.

Atividade de clínica prática em campo

Desenvolvimento de atividades práticas em campo, em ambiente hospitalar e na atenção primária, nas quais serão realizados cuidados de

enfermagem aos usuários dos serviços de saúde, sendo que, aos acadêmicos será aplicado um instrumento qualitativo e quantitativo

específico para avaliação da prática em campo (ANEXO). Ao final de cada campo de prática,  haverá apontamentos ao discente sobre suas

potencialidades e fragilidades ao término de cada prática de campo, sendo solicitada sua anuência no instrumento de avaliação. Ao final de

cada semestre do ano letivo os docentes da disciplina se reunirão em conselho de classe para avaliação quantitativa e atribuição de nota da

atividade prática de campo.

Em cada campo de atividade de clínica prática poderão ser desenvolvidos estudos de caso, os quais serão utilizados para planejar e

implementar as ações de cuidado individuais aos usuários dos serviços de saúde. Esses estudos de caso poderão ser apresentados em sala

de aula com a presença de docentes e discentes da disciplina, a fim de possibilitar sua análise, discussão, reflexão sobre o tema de estudo e

os cuidados de enfermagem. 

Outras atividades práticas

Poderão ser utilizadas estratégias para estabelecer interfaces entre o ensino, a pesquisa e a extensão, mediante participação de projetos

e/ou ações extensionistas e/ou de pesquisa relacionadas à temática da disciplina, em campos de prática.

Para o planejamento do cuidado de Enfermagem é necessário utilizar evidências científicas.

Participação em atividades práticas em laboratório de ensino em horários de assistência ao aluno. Para ingressar nas atividades de clínica

prática em campo, o discente deverá realizar práticas das técnicas exigidas para a disciplina conforme a necessidade de aprendizagem do

aluno.

A extensão universitária será realizada na atenção primária e em ambiente hospitalar totalizando 68 horas, mediante atividades no domicílio e

com pessoas em internação.

 1ª semestre

1. Fórmula para média do conteúdo teórico (MT)/participação em sala de aula e laboratório) (PSA)

(P1+PSA1)+(P2+PSA2)+(Pn+PSAn)/n=MT (peso 3)

2. Fórmula para atividade de prática clínica em campo (MAP)

Domínio Afetivo (DA)

Média de todos os professores x Peso 1 = ADA

Domínio Cognitivo (DC)

Média de todos os professores x Peso 4 = ADC

Domínio Psicomotor (DP)

Média de todos os professores x Peso 3 = ADP

Nota Final Prática Clínica em campo

(ADAx1 + ADCx4 + ADPx3)/8 = AFP (peso 4)

3. Fórmula para outras atividades práticas (MOA)

MOA1+MOA2+MOAn/n=MOA (peso 1)

- Fórmula para média do 1ºsemestre (MS1)

(MTx3)+MOA+(MAPx4)/8= MS1

2º semestre

1. Fórmula para média do conteúdo teórico (MT)/participação em sala de aula e laboratório) (PSA)

(P1+PSA1)+(P2+PSA2)+(Pn+PSAn)/n=MT (peso 3)

2. Fórmula para atividade de prática clínica em campo (MAP)

Domínio Afetivo (DA)

Média de todos os professores x Peso 1 = ADA

Domínio Cognitivo (DC)

Média de todos os professores x Peso 4 = ADC

Domínio Psicomotor (DP)

Média de todos os professores x Peso 3 = ADP

Nota Final Prática Clínica em campo

(ADAx1 + ADCx4 + ADPx3)/8 = AFP (peso 4)

3. Fórmula para outras atividades práticas (MOA)

MOA1+MOA2+MOAn/n=MOA (peso 1)

- Fórmula para média do 2ºsemestre (MS2)

(MTx3)+MOA+(MAPx4)/8= MS2

- Fórmula para média anual (MA)

MS1 + MS2/2 

LEGENDA

P= Prova

MT= Média do conteúdo Teórico
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MOA= Média de Outras Atividades práticas

MS= Média do Semestre

MAP = Média da Atividade de clínica Prática em campo

AP= Atividade de clínica Prática

ADA = Avaliação domínio afetivo

ADC = Avaliação domínio cognitivo 

ADP = Avaliação de domínio psicomotor 

Conceitos:

S = suficiente (8 a 10)

PS = parcialmente suficiente (6,0 a 7,9)

I = insuficiente (0 a 5,9)
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